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O OCCIDENTE 
              

OHRONICA OCCIDENTAL 
Regressou a Lisbon depois dima ausencia de 

cone GE Quatro, mezes SM. rainha a srt D. 
Sis Pia de Saboya. “Ata Viagem Cóieçou pela gua visita a Ma 
dr, pasa cnie/aria com elrei em a4 de maio 
Chnhdo E desde Eta data que S. M, está ausent 
Eindos os festejos de Madrid el-rei D. Liz vol 
ou para Lidhoi e S: Ma rainha ficou em Mac 
e Peerando: deus filos e com cies seguiu 
faia Ras demorando-se alguns dis pelas terras 
Paineis por onde passava, mas fazendo à sua 
lo perrfamencia: con Italia onde foi istar seu 
Tão bora Humberto, e onde teve a recepção 
Emite da corte e do povo ialinno, réce- 
Peão que ae altas virtudes e as brilhantes qual 
fes de caracter da genilisima filha de Vitor 
Niánuel jusiicam, plenamente. 

O da rainhas Pia em Lisboa era 
muto sentida não só no paço da Ajuda, não só 
O ares que encomesm sempre ella uma 
Beda protectora, mas em toda cidade, onde 
a resença da. formosa soberana, é sempre uma 
Sabia ef uma festa, para o povo due à estima 
ente” não por ser. rainha mas por ser 
boa, amavel e gentil. 

O Fetrtsso dê ML não fot saudado com os 
festejos” prsparados, que mada siniicam, com 
Cas muloshs. manifeações externas, que toda 
à gene sabe Com se fazem: eve saudação mai 
Sinta ras sympathie e mais expontane 
A efelade com Que a, população, da horas m 
fine em que ordinariamente dorme a somo solto 
Coca ara para vêr à prinecza que ha qui- 
fo insres não Vit, a alvencia rara com que os 
Altos personagens O eno, concorreram À res 

as Der ONE use no paço ds Ajuda pela che- 
Bida da rainha. 5 

Ns, registando, aqui, como é dever nosso, a 
viagerh “ê Sun Nageitade, cumprimentamol-a 
Pesfeiosamente pelo deu feliz regresso, 
a tera o Infante D. Alfonio acompanhou 

sempre sia” mãe e com ella voltou à Portugal. 
SBlneipe Real, separou-se de cus, Magestade 
On ali e seguta pela. Europa à sua primeira 
SB de irado, na cobrando do o 
Drefeptores, viagem dê que regressará em breves 
oe Tha a bordo dum navio de guerra, que se: 
Bordo e “diz o irá buscar à um dos pôrios do 
ore O 'blano primitivo da viagem da rainha foi um 
pouca modhicado, é por fito em vez de passar 
Efaação de Fanhos no Lido, como do principio 
de db Sua gota vei tome Banhos pia 
Posgal, é ivd Como de costume para a praia 
de Cisco Gn 

ei D. Fernando, à sr? condessa Edi, é 
o acima Avg contatar ainda a da 
iagem “pela Europa, e” estão. actuolmente na 
Alfmanho. O 

Mi muitos anos que a familia real portugueza 
nho alia assim cem grupos a viajar é fo este 
ns: dos raros periodos da istoria. portugutza, 
em QUE O Pê fu apenas uma pésa da 

bits houve em Portugal um grande in- 
cendio, que dest. quasi totalmente um dos 
cxiabelecimentos, industries. mais. notaveis do 
fosso pai um dos que mais Honrava a indus- 
Ea pabsuguera que era sustento de ctrca de 
Soo Bpcratios lioména, mulheres crianças que 
ade eabalhavam quotidianamente = 0 incendio 
dl fabrica: de Hação e tecidos de Thomar, que 
cinna cerca de ui seculo de existencia. 
Noto logar 0. OccinEsre occupá-se detida: 

mente” Qeseê Natto, que. pela sun importancia 
ajuda lie ps acbntcimtentos est? almas 

fas, e produ sensação em todo O, pai 
“5 pesso de Paris on antes, veta Lisboa 

ae wsiês porque vol breve. para. França. à 
Simpleta? ds seus estudos, o nosso presado aímigo 
E Cbllega O ar. Columbano. Bordalio Pinheiro, 
Eintor de. muito talemo, de quem o Occinesre 
dem oicdo Já muto do peniass tro 
nda nã tivemos aceno, da o vs, de o 

abraçam e dê O Feitas pelos notaveis progres- 
Abr! fes um Pari, ok poucos mezes que ali 
Eos Usado estudando. Cremos que Columbano 
e eaçá aa proxima. exposição annual que em 
e am" grupo de pintores novos é traba- 
sho o ça” dos Seus ulimos trabalhos, € 
done, trabalhos o publico poderá avalia dos 
Bois Brogeestos 

“o proalcia: civil de Lisboa começou a empre: 
het Poa campanha, contra a galânteria res 
ed oie noite nas ruas c. praças: da 
dldade baixa. 
Ei já temo porque esse comimércio vila 

gia” sbbretudo as ruas mais frequentadas, umas 
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proporções escandalosas e desvergonhadas, sé- 
Fiamente assustadoras. 

airetanto, vale mais tarde do que nunca. 
E já gue à polícia acordou para este ramo 

do servito público do lehargo em que ha mui 
javia, tomamos a liberdade de lhe fazermos algu 
mas pequenas observações. 

Dizem-nos que a ordem dada agora pelo sr. 
commissario geral, e julgamos que baseada no 
regulamento respectivo, prohibe o transito das. 
Vénus das vicllas, pelas ruas da cidade das 9 

  

    

  

  

horas da noite em diante. 
Afigura-se-nos extremamente mal escolhida a 

horas porque exactamente quando a concorren- 

  

Ci ab von; é maior, maior O. commercio das 
Solliiteases é portanto, muito maior o escandalo 

stdmente St nor horas, — 
IbSam ora em diante as lojas começam a fé 

car e lentos a encher-3e, € as ruas à h 
ar deserias. Pardssmôs portanto que o que se queria, ou 
o qui se deva evitar não sé evita. 

E alas da baixa, por exemplo na rua do ouro, 
da 4 hora da tarde até às 5 ou 6, andam cardu- 
qe de” pscudo-varinas, algumas crennças aínda, 
ProvocaRdo. quem pasta, com Restos é palavras 
Dada? cquisodhs mum deibargamento de modos 
Edo pirases dos mais vis bordeis, com grande 
GsSandato, e mais ainda, com grande incommodo. 
8 Visao das senhoras honestas que transitam 
eia ru Ora arespeito dessas mulheres não póde hayer 
duvidas: cias têem o cuidado com os Seus modos 
6a suas palavras de arredar de si todo o mys- 
Teo, mostam francamente, cymicamente, obs 
haminte o que são, e entreiãoro a policia de 
Raras andar nã mal ampl Nberdads 

É ao passo que sto acontece quoiidianamente, 
de hrarad arado dia, em plena cidade baixa, à 
polia em dando, nove. horas, prende ás vezes 
Lo & a direito — tem-nio dito protestos jus: 
issimos em alguns jornaes — qualquer senhora 
que ande sósinha. Iransameune isto, seja Já de quem fr, do 
regulmento, ou das authoridades, não é logico 
a justo, mem comprehensive. 

Exdetagiene ds. horas em qué a presença de 
certas mulheres nas ruas é am ecand lalo enorme, 
deikamentas andar 4 vontade, quando a solidão 
nodiurna das ruas começa a diminui à escure- 
Cos o escandalo é que as probibem de transitar. 
Oconparo comprehende se ia ainda, vio 

ue 4 alta de pesioal no corpo de polícia, faz 
e a Semo Bo medida poical estas repressões 
bein ae cida um 

paresesnos que em boa polícia estas repressó 
sab endemmáveis a policia. de costumes nas 
Nas (não deve, nem pode consistir em mandar 
Hesfar em casa aqueles ou aquelas que os podiam 
offender = consiste sim em às vigiar, e Jogo que 
delinquissem, castigal-as severamente. 

%Emiretânto, reperios, a má organisação da nossa 
polia; à faia enorme! de pessoal, não nos per, 
Boite aspirar a este ideal de bom policia : temos 
Je os cântenrar com o gue se póde fazer raa-se 
Porém de escolher entre esse pouco, o melhor 
oe Tazer se póde, pareeemos que o melhor 
o que se está fazendo, 
Bs nossas comiêraçõs porém são fotos 

apens agbre O modo prático. de pôr! em execu- 
GASTOS regulamentos em vigor À respeito dleses 
Segulamentos mão queremos flar & faremos vo- 
Toftapenass para, que, visto os púderes publicos 
Tefemo agora principiado a olhar um pouco pará 
att serviço policial subam Um bocádio 
Sho, E encarem a questão sob o ponto de vita 
Soda, é tratem de a resolver niésse campo. 

Nao abri novamente no dia 15 do corrente 
o Colyatu dos Recreios: com uma companhia de 
Caiodbs" e “oinica, que. dará uns espectaculos, 
hatuado dizem completamente novos em Lisboa. 

TE Ceguida à esa, companhia virão os exer- 
nos cavalinhos, essa, sensaboria annual que exe 
Eepecala- o mau, gosto indigena e faz uma con- 
obrencia terrivel tos theaMOs portufuezes. 
Es themros. preparamede todos já para a. 

campanha do inverno, 
RP indade abriu já as suas portas, com ex- 

pesiaculos velhos e está ensaiando uma pega que 
Póve grande” suecesso na Alemanha, é está o 
tendoSigora no Rio de Janeiro = fcêsss enre 
apemiháseo que tem, al dado logar a urma troca 

Ne camas vlolntas, injurias pesadas, publicados 
do jornada, emre O sr. Soui. Bastos, € 0 sr. Ge- 
Tendo da Silva, agente themral muito conhecido 
ES von > 6), Dona Juamita, musica do maes. 
co, mito, Suppé Jo aucior da, Boccaçio + 
gema aecommodado, É Secna. portugueza. por 
ardo Garrido. DO Maria inaugura a sua epocha no diatts. 
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  com a reprise do Drama no, fundo do mar, em 
auamo prepara “o Mr Je misistre de Jules Cla 
ce de Será à primeira peça nova da sua 
estação iheatral. 

NO Tepórorio novo. dlesta epocha D. Maria 
conta O "Siirlock de Shashspeare, que será de- 
empenhado” por Antonio. Bédro, e o Iichelicu 
de ford Lytoo. 

O Mhento do Gomes aee no dia vá com 
peça nova Les provinetales a Paris de Emilio, 
Rabae é Pol Moreno, 

Os cesios abrem no dia 8 com a su com: 
paniia antiga, começando os espectaculos de bu 
Binda Simoes e Furtado Coelho nomeado de 
ôutubro com à Perte, uma, comedia que foi o 
jo tus theral de Pai na epôla pas 

No dia 1 doutubro finalmente começa a cpo- 
ca Iyrica em 8. Caros com o fberto do Diabo. 
Nabo portanto entr em pleno verao: 

PaorPe que contradiz tudo isto, O calor que 
setembro” nos tas amora, depois de nos ter dâdo 
fios Seus primeiros dias à miragem do outomno. 

Gervasio Lobato. 
emas: 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CONDE DE CHANHORD 
Acaba de falecer no seu palácio de Fronisdorf 

este eminente personagem, Altimo representante 
os amigos res: do. direito, divino am Erança, é 
ico esteio dos legiimistas daquelle paiz. 

ora um dia de exraordinarias festas  rego- 
sijo aquele em “que a gentil princeça napolitana 
Cbrolita entrava: na. capital da França, para se 
ir ao, duque de Berri, Rlho 2º do rel Caros X. 

revê esses Ts se, tornaram em luto, 
quando, a 13 de Teverciro de :820,0 duque 
fia o lumulo, mori videmamemte nas ras de 

À joven privcera ficára, porém, gravida, é a 
ao de seembro desse ain à log uma 
leanças que foi chamada o filo do iuilagres 
domo fo peraonanariamente fe 
fado, que oi barca com aa do so fodão 
diagida dxpressamente para ess ilm pelo immor- 
tal Chacesbriando O E 

' filo do milagre recebeu, o nome de Henri- 
que Condo Wermaindo Mania Deodato doi 
Bi intitulado duque de. Bordeus é conde de 
Chanbord por que ficou conhecido na historia 

“PAN oi à leg da França. por csse suecesso, 
que por uma subseripção nicional fo comprado 
Acabo de Chambord de que se fez presente 
E julho de 1830 uma revolução liberal f 

zenão Mbie ao throno da Erança. Luiz Eilippe 
dE Orteans, fez seguir o caminho do exílio do 
Tamo da Fila, Bourbon que ali reinava, e por 
conseguinte do joven Henrique. — 

Sosimãs, Como. é natural, ardia por seu flho, 
o sara indentemeno 8 trono pra gls 
to Íntaito e: quando julgou, opportuno partiu 
Ne ia Frânça Ore algun tempo discor- 
Cet ineo ita, praticando cont os seus parciné 

À policia porém farejou-a e descobriu-a. Retida 
PoR ordemido governo, fo encerrada em um cas 
Poe Démtro eia pouso espalhavam-se certos boa- 
t6s a seu respeito, chegando a dizer-se, em um 
jornal, que Gado, em que la se eira era 
or do de sra senhora, viuva, expressão que 
E ida & Armand Carol 
princesa, declarou que se achava” casada 

morginaticimente com um conde italiano, mas 
Donsvemo de Luiz. Eilippe, mandando, verificar 
9 Bu csado, não a deixou. sahir de França, € 
So dia em quê as dores da maternidade a accoim- 
Nvetteram, dntrou, no. seu. quarto. por ordem do 
Estero 6 marechal Bugeaud é o seu Estado 
oc pára serem testemtunhas do, acto. 
dor Pata vilania julgava, Luiz filippe dar um 

ole mortal mo. partido. legitimistas o que fez. 
e roundo “abysmo. entre as duas 
Rinílas, porque mem a mãe nem o filho podiam 
Csquecer tal alonta, 

Eeciou duramente'a sua maneira de proceder 
o rolava Fiippe, tendo de partir de novo para 
9 elhio pela revolução de fevereiro de 1848. 

O conde de Chantbard. tinha. feto a sua. es- 
treta política, deglarando-se perendente à coroa 
JE Frinça em 1843, recebendo então as princi- 
Pães notabilidades do seu partido, 

1845 Caso com a princeza Maria Thereza 
Peste Cuetana, fla. mais velha do duque de 
Modena. E 

A morte de seu avô Carlosx E de seu tio o 
duque de Angouleme, deram-lhe o direito à ser 
doa ceto chefe do seu partido, e desde então. 
estabeleceu à sua residencia em Frosdori. 
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Em 1848 estava em Veneza com sua mãe, 
quando se deu o movimento referido, e com- 
uno reconhecese a imopor unidade dl, com. 
tido, seduzido. por algumas promessas enganado- Tas, ehegou a aproximar-se das fronteiras. -— Ainda 
Se tentou uma fusão entre os dois ramos, que 
se não réalisou, 

À proclamação do império em 1 à voltar 4 expectativa, limitando-se à sua deção 
a uma carta, em guist de manifesto, dirigid 
Neitement em 180 acerca do fnodér temporal 
do papa, uma proclamação em junho de 1862, e 
algumas! cartas. publicadas ha alguns annos, nas 
quaes expressava o proposito de manter em sua. 
púreza a bandeira branca. É 

O conde de Chambord era um perítito ca 
Jhsiro, e um homem cuja honrades era prover 
al, porisso. não. admira que tanto em França 
Goo ho estrangeiro, é emre às homens de todas 
às Cores politicas, não houvesse senão expressões. 
de respeito. pelo morto illustre, que ioi uma 
esperança, mas à quem a providencia não quiz 
pefmiti que, cumprisse todos os seus deveres 
Para com 0 seu pais, como elle dizia nos ultimos. 
momentos, morrendo, com o nome da França a 
mitrmurar-lhe nos labios. 

A morte do, conde de Chambord, se livra a 
França de um pretendente, dá porém nova força 
e vigor ao partido. monarchico, collocando a 
supremacia delle nas mãos do conde de Paris, 
ao qual prestam a sua adhesão os partidos legi- 
timista é orlcanista sa 

organizados assim os partidos vão achar-se ep en um “do outro a Hepuica a monar 
cla, porque 0 partido bonapartista não tem hoje 
grande importancia, e não será talvez muito dif- 
dig aos espiritos bem experimentados na política, 
predizer qual será o resultado da crize que, ha 
annos, se agita na Frango 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TERRENOTO DA ILHA DE ISCHIA 
À 88 de julho do corrente-anno, às 9 e mei da noite quando os habitantes da! ilha estavam. 

começando à entregar-se ao descanço é a grande 
quantidade de forasteiros, vindos a ella para go- 

a Zarem à estação balncaria e thermal, se achavam 
Feunidos no afs, no theatro, nos salões, um vio- 
Jemo abalo, que! duro aptas quinas segundos 
os surprehêndeu à todos, é arruínou cor 
mente às pittorescas povoações de Cai 
Lacco-Ameno, Forio d'Ischia, Serrara 
Barano, ficando debaixo das suas ruinas cerca 
de cinco mil pessoas. 3 
Pouco ris de dois anna havia que ouro ter: 

Temoto (Ve. o nosso nu Sy de 1881) tinha có dado bastaes runas em Casamiecola, e aquela 
deliciosa ilha, nomeada pelos seus encantos desde 
à mais remota antiguidade, sofiteu em menos de 
lois annos uma catastrophe que poz em esque- 

Cimento às anteriores. 
As nossas gravuras dão uma idéa dos pre 

zo causados pelo cataclismo ultimo. 
Ão que se disse naquelle numero do nosso 

périodieo citado acima, acrescentaremos alguns 
esclarecimentos, gi 

“A ilha de Ischia, que os italianos, denominam 
hoje a Filia do fogo, pertence ao disiricto val 
Sanico dos Campi. Flegrei, que, segundo as dulas da mythologia, foram o tilcatro da guerra 
dos gigantes contra Os deuses; naquela ilha le- 
Nanta-se o monte ponei hoje chamado de 5. 
Nicolau, a que Strabão Chama. serpente entra as 
ares, quando fala das suas erupções e abalos; 
sob eise monte, segundo cantam Os poetas, ficou 
sepultado “Tifeô, como Encelado sob o Etna, O 
gal quando mois sua terrivel cabeça faz montar 
pa tremer Vomita Chamas e torres de agua 
Quem não conhece as deseripeões que os v 

Jus favs don jr o? Quem em lido ao menos nas Confidencias e Meditações 
de Lamartine o que ha de mais poctico e mimoso 
relativo à Napoles, ao seu golfo e ás suas ilhas? 

Em frente de Puzzuol a oeste do cabo Miscno 
estão situadas as duas mais encantadoras ilhas 
desse golfo : Procida e Ischia 
Esa “ultima chamada, antigamente Pilhecusa 

€ ABinaria € na idade média Ichia, donde o nome 
actual, tem Uma superficie de 70 lilometros qua- 
dados; às. suas costas, não comprehendendo en- 
Sgadas Babi, medem do ilomtiros: sus 
ipaes povoações são, além das mencionada Testado, Pânea e butras. O monte Epomeu 

eleva-se à Soo metros sobre o mivel do mar, é 
sobe-se ao seu cume, onde se ostenta um ma- 
nifico belvedêre, que Uomina 0 mais assombroso 
Fanorama, por Escadas & gulerias abertas na ro- 
cha vulcaniea. 

O monte Epomeu lançava: chammas é torren- 

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

               

  

  

  

    tes de lava no anno 474 antes da cra christã, e 
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a PBS gircumta exblicam a teribilidade 
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E os foram enviadosde toda a pa agua uns a o 
da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

pos Eliseos. A sã 
Fecha Lamartine a sua bellisima Meditação 

Ichia, por estes versos 
Son de ciel o la pi, o bon atond, 
Nus an repre cet air dam aire mondo, Elise ow Et cependant om dit qui font moumi! 
lie que henuma das vices tivese se. er 0 vago presentimento, de que esta fatal ei da Sicação viste Teias m'aquell delicioso recinto 

  

  

  

  

  

REAL FABRICA DE FIAÇÃO DE THOMAR 
No dia 29 do mez passado a belia cidade de “Thomar oh srprehendiia por um Henes aus- cessos. que. fazem epoea. em uma terra, Às 83h da noite sino da real fabrica de fiação é tecie dos, ali estabelecida, dava 0 signal de fogo, cor respondido logo, pelo sino da cereja de'S- João que tocava à rebate À estes avisos e é vor que se espalhou de que estava à arder a fabrica tudo coreu ao lo. dit do sinistro. As duns bombas municipaes com Eu pessoal, as. auctoridades, um Piquete. de infamteria vt para polícia e dois para trabalho de ehinas e os cidadãos de todas ns classes cor- am a prestar os seus serviços. E tudo era pres ciso, porque aquele estabelecimento representava & viver de sob operarios e suas famihis O administrador da fbrica com o pessoal d'el- da já “emão trabalhava, com os extinctores que ella possue, comtudo todos estes estorgos má am aulienes para extinto Um HNcendio dEiquelta ordem, que uma, rj nortada fazia de- sentes enro e uma hora a fbrca era uma Enorme fogueira cujo clarão se avistava de gran- des distancias, A parte principal do edificio, on- de estavam os teares, ficou completamente des- ico; podendo soliarss os Batedor, tec ingemtidtaraia, machina de vapor, turbina, gom- máiduas,eseiptoro e parte das man facturas em 

“Bo foi produzido pelo aquecimento di fogo foi produzido pelo aquecimento de uma peça que estava Tgada, ds úrdideiras do tear 
Ecfizmênte não houve prejuizo ou desastre a 1 
mentar entre todos 6s que trabalharam com e “agem na extineção do incendio, disungoindo-se o ini de 1º se dinamena noi omão adtak pelo seu denodo, arrojo e abnegação. 

“A fabiica de “Thomar data de 1772, e € ainda 
um dos vigorosos rebentos da. feal Fabrica das 
Seus, nassida em 1734 levada no seu apogeo, de 1337 em deante, pelo sopro vivifcante do mar” auez de Pombal. ha Vpdo para Portuga em fina de ão principios” de “1501, para. mestre das, obras de Palha desta real fabrica o francez Noel Le Maite, 
“parecendo algum tempo depois é Direação dá mbsma, quanto Seria conveniênte dar maior des 
senvolvimento a esta part. do fabrico, combinou Bom aquele Hab arita ir estabelecer uma dica em Thomar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  Elltetivamente em 13 de dezembro de 1771 foram ajustadas é ascignadas as condições entre à Direcção é Noel Le Maite, que ram cone firmados por alvará do dia imediato, datado de Pancas, tal era a acividade que o marques de Pombal punha em tudo o que eram melho: Famento À fabrica desvinava-se & manufactura de meias, calções, luvas, barretes e manguitos de lá, "e a godão, por. Conta, do. empresario, aquém “s€ emprestavam 450008000 de. 15, 6 “o teares are mados, o que tudo. satisfria em prestações dE 3009000, à partir do fim do 6º ânno da cons firmação do contracto ; a fiscalização. de tudo ficava competindo à dteeção da Fabrica das se. 
Começando com bastante desenvolvimento, gastos oi fândos primitivos do cabo e 1a 1 ânnos viu-se Le Maitre obrigado a rescindir o con- tracto. pedindo se lhe acecitassem os moveis e utensílios para pagamento. da sua divida, mas não chegando elles para tanto, cobrou-se 0 resto Belos gls erncnado é por uia tença que havia sido concedida a sua mulher, voltando “lie par 

a fubrica das sedas. a e Foi então, em 1789, que se Organisou uma so- ciedade: composta” dê Jacome Ramon e filo imothoo. Leguscan Vo dier, Trancezes, apregen- tando o io múrguer dê Ponce de Lia Gm projecio para a nova exploração da fabrica, Lo Maite, tinha sjuitado Us manulacturas de lá é algodão, algumas de seda, os novos emprezanos obrigavâm-Se a continuar, fabrico dostobjectos de malha, é à ampliar o estabelecimento com o de tecidos de algodão, linho, seda ou lá, so mo lhes convicsse, estabelecendo por. machinas proprias a cardagem e fiação do algodão, de Sorte que alem do, necessario para deseuas ma nuficturas, podesse ainda abastecer ds auiras Fa rias do reino com apundansa de idos Es tas condições foram astignadas € approvadas por altará de 17 de agosto de 1780; E E Não durou muito nos dois Matton o prurido do fabrico, por isso que, pouco depois de pas Sados “tres, fnnos, retirdram-se. da sociedade tendo Verdier de estabelecer segunda em 17 dê janeiro de 1798. em que entraram Antonio Juss Perreira, Miguel Loúenço Peres e Francisco Pas art, Em Si de março de 174º cahiram os dois irimeiros, ficando Verdier e Pafyart e entiando de novo Jacinto Jose de Castro, Jacome Jinlta, D. mia Mabe Verdier é Folio Clamoise Pao tra 7 Com a expulsão dos francezes depois da inta- são de 1807 teve Verdior que sabir para França, ficando sua mulher por procuradora a qual, não as para taminha empreta, é não se querendo nenhum dos socios exitemtês no reino êncarregar “da. adminisração, teve de nceciar os Serviços de Domingos Gomes. Loureiro; que êmirou para a direcção por compra do algunas 
Algum impulso recebeu então, reunindo ele a esta fabrica um estabelecimento analogo que tinha” em Alcobaça. Vêse por este rapido “es. aço, que os Hof momes que detém str vené gados nos annaes da antiga fubrica” são: 08 de Noel Le Male, Seu ereadbr « inaitutdor morheo ILecussan Vender, um dos deus rstau: adores e seu constante € infatigavel propulsor foi video tuma vida defecada  quas nula olá admmia ação dor cedo HEI duna nd que em 1875, 0 sr. Menvique Pera “tira Orgânisou uma companhia para a exploração da amiga. fabrica, cuja escriptura” se PeaisoR a 4 de julho. do mesmo amor NES AR 29 de setembro começaram as obras de res-, tauração, e desde então para cá a fabrica têm tido O maior desenvolvimento, é achava-se hoje em um periodo de Horescencia, distribuindo és seus Tudros “por mais “de, quinhentas” Familias, dando vida & animação ágbea Dela té, E concorrendo com o seu trabalho para avigoia é fortalecer a industria do paizo Pac. “VBorar 

MORDAS DE COBRE DO REINADO FISREI D. LUZ 1, QUE RETIRAN DA CIRCULAÇÃO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

senhos das moedas de cobre feitas no reinado 
actual, e que vão ser retiradas da circulação em 

Rd 

  a promessa que 
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“TERREMOTO DA ILHA DE ISCI 

  

JHIA — Visra De CasauccioLA x Mora Eronxo — 

  

  
VisTh GERAL DE ÍSCHA, ANTES DO TERRENOTO DE 28 DE JULHO ULTIMO 

Praça DA MAGDALENA E VISTA DE CASANICCIOLA, DEPOIS DO TERREMOTO 
-
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O TUBATRO DA RUA DOS CONDES 
(Continuada do n.º 107) 

Até 1857 esteve a companhia de actores fancezes. represen- tando na Itua dos Condes, À platéa recebia-os com gran- des applausos os jornaes dedi- cavamelhe. extensos artigos, em pe o clogio quasi sempre" prez lominava. Um nosso patrcio, le- 
vado por Jum elninino, talvez, muito” respeitavel, indignou-se com o facto, é diigiu uma ear- tá no. Nacibnal, censurando 4 predilecção “que” aquele jornal mostrava. pelos. actores. estran- ros, € 0 esquecimento a que Sotavá os nacionaes. Respondeu a isto o redactor do periódico, alfirmando que folgaria com que. o nosso thtatro. podesse mere- Serhe “a preferencia, mas que infelizmente os nossos comicos, faltos de escóla, estavam longe geralmente falando, de imitar 0 Gspiito, à graça ca oxpressão, com que 05, lfanceres arrebata- 
vam a alma do espectador onde leyavam todas as violentas pai ões que tão, naturalmente fin- iam na ecena. Comprehenderam-se no repor- torio da companhia de Envio Doux os melhores. dramas. de Ve Hugo, À Dumas e dos ho- mens de etiras que iniciaram o movimento romântico, no th “o frances, é um grande numero comedias de. Serie, Mel vilo “e” de outros vaidevilistas 
do tempo. Com estas obras fo- cam dadas algumas do reporto- Fio classico, aes como o Tartufo de Molitre, que se representou Frequentes fezes e com immenso, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

* agrado. 
O primeiro actor comico do 

thearro do Gymnase de Paris, 
mr. Paul, só no dia 11 de agosto. 
de 1836 'se estreiou em Lisboa, 

  

3, BArDOsA RODRIGUES, BOTANICO oRAziLHIO 

(Segundo ama phatographta do Modo Ibero) 
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      REAL FABRICA DE FiAÇÃO, EM THONAR, DESTRUIDA POR INCENDIO A 29 DE AGOSTO ULTINO (Segundo uma plclagrapbla do A. 8, Magaliãe) 
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Fiel cantilena, a que já alludimos; e passaram 
a estudar 8 seus papeis, O que não faziam an- 
leriormente, de sore que o espectador ouvia o 
ponto. priméiro que o artista. Estas. vantagens 
Rã reconhecidas. pelo periodico o Desenjuativo 
“Thatral, no seu primeiro numero, a despeito da 
pouca predilecção: que os redactores daquela 
Folha. mostravam em geral por E. Doux. 

Não se limitou, porém, Este à aperfeiçoar os 
nossos antigos artias, entre os, quaes merecem 
especial. menção Florinda de, Toledo, Carlo 
as, Vistóno e “heodorso (velho); degi 
cou atenção. particular aos discipulos e dis- 

as. que atrabira. para O seu thcatro, e que 
feios sebs contos & lições viram a conquis- 
lar primeiros logares na Scena portugueza. 

"oe não dia bom actor — dizieme há tem- 
pos um ditincto artista dramatico, que ainda che- 

na ser seu discípulo, — mas conhecia todas as 
fearas da arte do seu tempo e tinha visto muto. 
NO seu processo artístico havia toda a ex: 
ração, romantica, mas à par de isto muita coisa 
boi, Representando, foi sempre victima dos seus 
deféitos physicos — tinha tronco maito pequeno e 
peroas de um comprimento extraordinaro, Esta 
Bircumstancia, assosiada à exageração que havia 
ho seu jogo de scena, prcjudicavâmuno a al ponto, 
qe o fariam paretir Comico mos papeis mais 
Famátcos. Deixose por iso de representar 

dedicou-se ao cargo de ensiiador, em que cra 
dlistincio. A, sua influencia foi decisiva. Bor um 
acaso raro deparou-se-lhe uma pleiade de artistas 
“le talento verdadeiramente superior, como 
fanio, Emilia, Tasso, etc. À ploria destes bri- 
homes actores e de tantos outros ficou vincu 
lado constantemente O nome do seu Iniciador 
“Emílio Doux foi ageredido em 1838, pel Emílio Doux foi agredido em 1838, pelo jor- 
nal o Nacional, visto não saber portu 
poder, por conseguinte, dar 4s infexões proprias 
Necada Sentimento ; e Bem assim por ignorar os 
usos e costumes de Portugal, o que o inhibia de 
Jar perfeito em certos trabalhos scenicos. Defen- 
euro da aggressão o amiculisa 1 B. 
Alisa Rational dos Matros 

ara. vermos quaes as pesadas responsabilida- 
des que Emilio. Dous impunha aos seus escri- 
prarados basta O seguinte 
8 de junho de 1837 subiu pela primeira vez 

á seena má Rua dos Condes, que passara à cha- 
marse Nou entro nacional do Cninasio, a Torre 
de Nele de À. Dumas é Gailarder,sêndo os 
apéis principaes. distribuidos do seguinte modo: 

ter doAubiar, Epifanios Eilippe d'Aultap, 
Ventura Landio Lisboa; Orsini, Eidanza ; Ti. 
ridan, Dias e Margarida de Borgonha, Carlota 
Talassi 

“A diliculdade dos papeis, acrescia para os nossos 
actores o terem que enrar em confronto com 
Os artistas francezes, que haviam conquistado 
bastantes aplausos maquella peça. Apesar de 
tado o celebre drama agradou muito e o mesmo 
aconteceu a quast todos os outros do reportorio, 
o que deu em resultado tornar-se moda em 
Lisboa 6 ir é Rua dos Condes, e todos prin- 
cipiarem” a acreditar que se ia à bom caminho 
para a regeneração completa da nossa arte dra- 
Matica, cijo estado fora antes verdadeiramente 
deplorável, A o 

sia agora a proposito contarmos os esforços 
empregados por João Baprista de Almeida Gar: 
Fat pára a restauração do, nosso theatro; teria 
mos, porém, de ir muito além dos limites que se 
impõem, ao” presente trabalho. No quarto é ul- 
timo. volume da Hivoria do fheatro rortuguer 
relata. 0 notavel professor sr. Theophilo Braga 
à Meta sustentada pelo primeiro dos nossos dra- 
aturgos, Com O fim de ver coroado de bom 
exito aquelle seu elevado pensamento, 

'No theatro da Rua dos Condes foi dada uma 
das batalhas de que se compoz aquella aturada 
campanha, batalha, que foi uma victoria para o 
autor do! Frei Lutz de Sousa. 

Para demonstrar 'no publico que a nossa his: 
toria. poderia fornecer à um habil auctor dra- 
matico assumptos tão aproveitaveis como aquel- 
es que, extrabidos das chronicas e lendas de 
diversos. paizes, haviam dado aos românticos 
franctzes especialmente, às pecas representadas 
maquelle/ mesmo theatro e applaudidas com en- 
siasmo : Garrete escreveu O Auto de Gil Vi- 
Gente ou à Córte de elrei “D. Manuel, dra na em 
Grs actos, de que fez principal figura o funda- 
dor do teatro portuguer. 

Por ter sido” de. Importantes. consequencias 
para a nossa arte, o resultado obrido pela re- 
Presentação d'aquélie drama, entendemos dever 
Pão omitir certos promenores; apresentados a 
tal respeito pelos jornaes do tempo. . 

iprimeim representação do Auto de Gil Vi- 
conte veriicon-se na quinta feira 15 de agosto 

  

    
     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

“de 1838; O dia era de grande gal, por ser o do 
nome da rainha D. Mania Il ea Houvera cuidado especial na miseen-scene, As “vias, por exemplo, eram todas novas e feitas Pelo pintor do theairo de 8. Carlos, Palluci, que Tira Ama de. proposito. para reproduzir do natural a acena do primeiro. acto. Bor igual SSeruplo, tão pouco vulgar m'aqueile tempo, & Cutoubse! a vista que representava. a camara do Galeão, no tereciro acto, de accordo com o que diz Garcin de Itezende na sua narração da Jda da Infanta D. Bestriz, "a distribuição dos papeis foi esta: Dé Manuel rei de Portugal... Victorino Di Beatriz. voor oe Emilia 

  

    
  

     

   
    

  

  

    

   

   

  

  

  

Gil Vicente... Theodorico 
Paula Vicent Carlota Talassi 
Pero Gafio.. Pio Lisboa! 
Conde V. Nova de Portimão. Matta. 
Garcia de Rezende ....-.++ Theodorico Junior 
Barão de Saint-Germain... Van-nez 
Doutor Joseph Passerio. Fidanza 
Chatel.. Ventura 
Bispo da “Tora R 
Joanna de Taco. Catharina Talassi 

     
  

O mordomo pré ie Fargo im. pagem dleLrei. viio Do lgnés de Mello, dama di infanta omite É Maria da 1   

  Quatro actores da companhia de Gil Vie 
Primeiro, Tasso; segundo, eis, terciro Vianna, 

quarto, Sarzedas. 
Duas actrizes da mesma companhia : primeira, 

Trindade, segunda Guilhermii 
teste “drama esteciou-se Emilia das Neves 

Sousa. 
Comin). 

  

  

  Massimiliano d'Azevedo, 
eso 

J. BARBOSA RODRIGUES 
BOTANICO BRAZILEIRO. 

  

  

  

  e] 

Aus ia 

a 
des ant heat se p 

do continente americano. = dE 

o E Anne pe inc 
me pj qa a A 
sob RAE e 

SORO cores Jaca o UR NE eo EA ua E a 
use e flo ds se as o que 
a nen NR sado a o RO ape pn O O e cos caps Ge JON Gu Mio da a anpetçáde e as 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    dituhes” Lealíicos! para à descripção «elas 
fiação elis, É uma obra monumental que de Ei Pers, 5ó formaria afrepuração de mois 
ótamico,. 4 
O auetor sollicitara do parlamento brazileiros, 

na “sessão legislativa de 1871, um subsídio para 
a publicação da sua obras mis o respectivo pros 
jeito de lei, que chegou a ser approvado pela   

camara dos deputados, cabiu na camara dos se- nadores, dando-se por motivo estar escrevendo para à Jrlora bragiliesi, de Martius, sub: Pelo Estado, uma” monographia, sobrk o mesmo Assumpto, a primeira auetoridade em Orchideas, o sabio alemão Ur: Henrique Gustavo Reichembah. ntretanto O sabio 1, D. Hooker, director dos Jardins de Kew, a quem a obra depois foi pre- sente, classificada de preciosa e declira que eila E Crminentemente digna de publicação: Seis an- nos depois 0 sabio orchidcologista, à que nos. ferimos, pede por intermédio do Dotanico sueco André Regnell, a collnboração do botânico br “ileiro, que recusa por motivos. de. amôr p 
trio; e renuncia a "escrever a, dita, monogea- 
Phi depois de mus anos de estudo. O pras rio director daquela importantante publicação Ee Escher, pele he tambem por Inermedio do Dr. Wawrã, à sua cooperação. com o Dr. Kraenalin para/o mesma monographia, a que 
cileegualmente se negou. Todas estas Crcums- 
jane rela O lt valor do raalho de Bar 
bosa Rodrigues, que não podendo publicalo com- 
plaamente, pôr lhe faltar o conilio official inc 
Alispensavel para obras que se tornam demasia- 
damente, dispendiosas, pela parte iconogeaphica Sobre” rado e reli a dar à luz a dese pções de algumas especies « generos novos, em 
1$5s volumes” que tem. por título Genero el és- 
pecies orehidtarim novanem, O primeiro em 1877 Eontendo 230 especies novas, e o segundo, no. ánno. passado, com mais de dio especies novas. Em ob a rgencia da princesa imperial oi ancorretado, pelo governo, imperial de esplo: raro ale do Aaxonas end ee utrasobri. gações a de” completar corrigir e augmentar O 
Erera  Paimaram do venerando Marius, Nes- 
Ja pese Já percorridas pelo desvemurado pa 
diralita portuguer = Alexandre Itodrigues Fer 
Feira — sé demorou tres annos é méio. Exploroa 
Ss Hios Capim, Tapajós, Trombetas, Jamundá Urubu e Jatapu, sobre os quaes publicou em 1875 cinco relatorios, que em povos mezes estavam Csgotados, O auetor tem cm manuscripto as duas 
Gras: La vallée des Anaçones, notes dlun nat 
Faliste brévilien; e Rócis dá vopiges das | Amar 
Sono onde o deseripias as peripécias dieta 
Exploração dilheil em que a fome é As intempe- 
H8, a fucta, com os indios é os animaes ferozes, 

Sida dos cachoeiras mma das quaes teve pedida” a esposa, poem a vida em constante 
TO nfesta viagem que recolheu os materines 

para a sua obra sobre palmeiras, que publicou. 
Em "1875 sob os auspícios do ministerio de agr 
edlura, com O titulo de — Emimeratio alice 
Fam vara = na. qual são contidas às diggno- 
Ses de sessenta é duas especies novas. Tendo 
voltado do Amazonas, partiu em 1876 pará Mi- 
nas Gus e ahi recolheu novos matriaco com 
os quaes e os colhidos anteriormente organisou 
& sda obra Serum palnarum, acompanhada de 
êstampas coloridas e que ainda não foi publicada. 

Depois de uma exposição publica dos Seus tra- 
balho que se poude rela” pla proteção da 
cinceta. imperial, e que foi aberta pelo conde 
em Jo de julho de ter tendo sido sus- 
penso. da commiisão. que defempenhara, é eme 
By não achando o sulsiente favor nos poderes 
públicos para fazer valer os seus trabalhos, ret 
Fou-se um pouco, desgostoso à vida particulars 
“je esta dirigindo uma fabrica de sullureto 
die dirvono, pertencente a um particular, no 
Rodeio, que fica na estrada de Ferto de Pedro l, 
a 86 Kilômetros da córte. 

Além dos seus trabalhos botanicos devem no- 
tarse os de archeologia e etnograpiia. Nesta 
eepêcialidnde mencionaremos as Suas =— Antigu 
dllies do Amiaçonas, publicadas em 1870 0 Seu 
estudo: sobre O primeiro idolo amasônico; as 
lendas e as crenças indiconas; a dansa e 0 canto 
selvcola 5 e o. mutiraliar, précioso coeso. do ho- 
tem “anlicolombio O bio Tala HG 

ol, perante a sociedade anthropologiea de Fl 
Sença Uma presença do imperador do Brazil na 
oesásião “da” ultima, viagem d'este pela Európa, 
ss sobre os trabalhos etnographicas de Barbosa 
Rodrigues uma conferencia em que muito o apre- 
dou 8 que oi publicada com O titulo = LO es- 

Tudo ae etnologia al Brasile. 
Em 1878 oceupou.se do Cirare fazendo sobre 

este ponto conferencias e experiências publicys 
Ta faculdade de medicina e na academia de mes 
ici, tendentes a demonstrar à eficacia do sal 
Gommm como amidoto, daquele enérgico ve 
ano Indigena, terminando por fazer em 10 de 
Gutbro dé 1880 uma conferencia sobre 0 assum- 
to peramie o imperador, À importancia que as- 
Dad esta. materia, em consequencia das some 
testações à que deu logar ez sentir a necessidade 
da escação de um laboratorio de physiologia ex. 
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perimemal, que foi annexado ao museu nacional do Rio de Janeiro, « onde trabalha, entre outros, o dr, À B. de Lacerda, que descobriu ser o per: 
manganato de potassa à antidoro do veneno das serpentes, Hoje existe além d'esse outro Iaborae 
tório analogo na faculdade de medicina. 

“Além dos trabalhos referidos, outros tem feito autor, que existem archivados em diversas rê- 
vistas é jornaes do Brazil, Feme-lhe sido tambem 
preciso reivindicar a prioridade na descoberta de especies novas de palmeira do Brazil « sobre O assumpto escreveu: O protesto appéndice ao em 
merario palyiarii povarum, 1870, em comes 
ção ao professor de. Abcndeem, Ju W. H. Trail, 
que com alle herborisou no Amazonas em 1874, = les palniers — 1885, em que faz algumas ob- 
Servaçõés & monograbia das palmito “devida 
no professor Drude, é que faz parte da Flora 
brasilia e 

Us merecimentos do auctor tem sido dovida mente Feconh E ações com di 
da real e imperial sociedade de botânica de Vienna, por proposta do botanico dr. H, Wayra 

Feinsce, que o Visitou em agosto de 18705 sociedade botanica de e 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      inburgo, 
naturalistas 

reiburg, proposto. pelo conselheiro Fischer, director. do” museu, mincealogico de Baden: da 
;ssl soiedade ambropologies é ctbnologica de 

lorença, por proposta de Giglioli da nossa aca- demin dê heiencids, pelo conde de Ficalho; da 
Soiedade de horticultura de Marselha, pelo conde 
des Voisins, ete. É laureado com a imedalha de 
ouro pela academia nacional de Paris. De seu 
paiz é membro desde 1876 da sociedade mais im- 
portante, que é o instituto historico e geogra- 
phico do Brasil 

O governo do Brazil forncecu-lhe ensejo de es- tudar, durante algum tempo, à flora d'aquelle 
Paiz, como já dissemos: mas não lhe tem dado 
à protecção de que carecia, quer para continuar 
Os seus Estudos, quer para àNpublicação acurada 
das suas principaes obras, publicação excessiva- 
mente dispendiosa, pela reprodueção das estam- 
pás colaridas. Já a imprensa brazilcira promoveu em 1879 uma subscripção. nacional para a 
blicação do Serttim palmarum ; mas esta subscri- 
péão ainda não attingiu à somma precisa. Assim, 
associando nos ao Jornal do Cammercio do Rio, 
lamentamos deveras o abandono em que tem. 
sido deixado um sabio de uma vocação especial, 
de talento tão altamente comprovado e que ins? 

do pelo bom nome do seu páiz, tem sacrifi- 
cado à causa da sciencia a sua fortuna, a sua 
Sávide, a/ sua inteligencia até arriscado à vidas 
& fazémos votos para que 9 Brazil repare esta 
injustiça, de modo que trabalhos tão importantes 
Sejam devidamente aproveitados e apreciados 

Porto, agosto de 1883. 
edntonio J. Ferreira da Siva 

Leto di acadea pois 
= e 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
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(Contando do 
RT 

De todos os portuguczes que tem ido a Hes pano. poucos é rarisimos ha que não tenham siso a cem grande festa nacional da Hespa- nha, à case Dri e selvagem divertimento. que é a grande nodoa da civilsação hespanhola, ua corrida de touros. Eu Sou um desses poucos, À curiosidade ch mava-me para lá, mas o nojo e à indignação que mê causavam as'deseripções das touradas, foram. Sapérores a soda a Coioidado é emgudo os més Companheiros de vingem” corram para à Praça del foros, eu. o Costi, Pei Domutome, O único cuja curiosidade oi tambem vencida, fomos passar pela cálado, tê x chamada casa e campo do re que fica'por deiçaz do palacio 
do Oriente, fóra das barreiras, e de que nos di- has, tava por panhoa, nos devia atormentar mese dio, e como T6s não fomos, 40 seu encontro ma Praça dos touros, veio ella ao nosso, na calle do Árenel q GAÉ do Aeêal Eumaa Giets Ot gia que ão das Pusreas del Sol à praça. do viênte, passando pelo thestro real da Ópera, às ras de Madrid, tirando a calle diAlealá, & a care issimas. A call do, Arenal tem estabelecimentos tri 

  

  

  

  

    

    

   
  eseripto que a barbaridade hes- 

  S. Jeronymo, são vulgares € algumas 

   tem nada de notavel, 
iães, que “estão longe 

    

do xo damas ja des Pena da Sol, e das oras dia pras Lu Já MADE Em geral o craileciniênioa de prandi luxo RD as depois cat de moda Bars, umas anda 
a Ôs ovas games de cormmerio tem em Mas 
perder de vista dos estabelecimentos de Lisboa, bataria por atenção SÃO Lira vertido Ace RENO pa Di poe dades ad aa REC o indico em BiadA eine a detenavel, NBS ba Si as modestos tacos antigos Uai o cao dos que tre a 
ra-nos para” Madrid uma! encomenda unica az Dois a ar 
espia um Slart ai ns vm Caio bom 

ab AR a RAR UCA a 
Corremos estancos é estancos, désde 0 dia da mogi CREgadafaté-ão dia da ca parda e deita O Sao pu O Ione) 

Ro 
entramos em Madrid na calle Mayor. dE 

“Ao Balcão vendia tabaco uma hespanhola lin- 
Dos dos cru meire — Eram de pe GE nn edad Cl e RENO Grande irado no Emos he 

Hom ella nó. baleão; a bater com ellaino chão, Com ben Joias Ven ade quai Rec RC GRE O nal cmáio ape DM do Sana PO 
uma mulher caldmo-nós. DR ema fazerise aquilo a todo o dinheiro que se recebe o nan BG ó 6 este rações ca aC as pe CU E ER Naa Mi noda persgatão pelos enan add tunános dardos de Peg esorbitames e 
"Ê o. é contrabando em tabaco Nepal pais sue o Ro SRS CART Es ns DO O a dora Do im ano Ee a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      

       

    

  

Gervasio Lobato. 

EXPOSIÇÃO DE MANUFATURAS 
a 

DO DISTRICTO DE COIMBRA 
As joias entre nós qu xe não fazem, ou vando. se cria 0 gosto delas, não se pára nó daminho da sua reslisação. Assim. são as exposições, Desde a epoca da exposição internacional: em 1865, que deixou o Seu documento imperecedouro "no, Palacio, de Clistal do Borto, introduzi-se o gosto delas Todos os annos, desde cento tempo, tem ali havido uma exposição de flores, Ultimamente, epois da. exposição de arte ornamental, temos tido a exposição de ceramica do Porto, de oe rivesaria da, mesma cidade, que abre a 16 do cogrénio, a de objecis de aê diâvero, Está êm via de organisação a de agricultira de Lisboa, e agora Coimbra, que por tantos ts tulos tem” um logar importânte nás selensis € mas letras portugueras vae abrir um destes tos: nejos da ate e da industria. Este s'aquela bel cidade desde certo tempo. uma corporação intitula. Escola five das ares do desenho, é foi esta que, reunindo todas sé energias é boas vontades! que em si contem, de ali promover e realizar, na rainha. do. Moso dego, uma Eposipão de matufreturas do dismeto, quê Mleverá realiza-se em junciro de 158 abértura, da exposição deverá verificar-se no primeiro do referido mer. À comavssão cre. Eutiva é composta dos srs, Joaquim Martins de Carvalho, presidente, Antonio José da Gosta, Amaldo Aúgusto de Sousa Doria, Cassiano Au 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

usto Marins Ribeiro, Estevão Parada, José Luci Dias, Manuel José da Costa Sosreb, Sevcino Lopês Guimarães, Antonio. Augusto Gonválves, secretario, Mantel A. Rodrigues da Siva seres. dar À expesião E dividida nas seguintes pan: 1 grupo Bellas artes é applicações! com Pio dolisam Sana a des civis, religiosas € miltaress restaurasões ce Esculpturá em pedra, metaes," madeira, barco cosido, gesso, cera o, modelação “detorativa dlgura” &ornáto) = Pintura nº 0h, & aver miniatura ete.; desenhos 4 pensas past gre? pintura decorativa Cigura É ornato) Ee dpplic tou des artes do desenho é da aítio ese inaltes, mosaicos, gravura, médalhs, “objestos cleuipitrados, mappas geograpbicos, especionera cuiligraphicos et É grupo — Educação e, elementos de estudo. —elhodhs de ensino de desenho. na iaisueção prt, senda, superior e nda: fa Relarias irabalhos Arpograptics é lihogragii dos; encúdertação pelo Braga istramasidE dê 

  

   

  

   

  
      

  

  

  

“3% grupo— Mobiliario e accessorias:— Moveis 

RR 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

peito. É 7º grupo — Industria agricola. — Bebidas fepa mriaiasE vinhos, cervajãs, vinagre, alcogs E Gone ee produtos engine Ol actieinios manteiga, quelarias productos past? fados e feculentos: mongens de pão, biscputa- 
Tia, massas RG instramentos é utguslios fama matas, vasilha, apparelhos de disillação, ct Nos productos Expostos deve-se atender prin: cipalmênte & sua uilidade; o espaço é cédido ratitaménia os Exposfores o! tanspone É or conta destes, quem. quiser ser -CRpositor deve iigir-se com toda a brevidade d corn sãos serão Gonfeidos premios por um jury sº pec, Avguramos o mais brilhante resultado a este emprehendimento. 
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RESENHA NOTICIOSA 
ERES gn orênta mia de (bs o paper Roda de ão tontladis com dieceão ad porta Lourenço Marques, Inhambane, Ghioane, Qui- limane Mogaoibigue, Ibo,” Lind e Zaiebam fszendo, escala. pelos portos do Gabo “Bed Esfrançã à Gompan para à navegação da 

tag dra Eri, pao Cómo d 
donde parece devia ver 0 pomo, de origam Jl a clas ASUS 
9 passageiros para a nossa colonia, € 200, toncla-| die Egas a 
ido a no inn Ca da 
à sr: presidente do conselho, ministro da marie 

drindés 208 monarchas dos dois: paizes, ao seu comer, 4 auas boss relações Co gotertndor do cao dá Bos Esperança Urindbu união de 
Portugal é Inglaterra. para a resolução do pro-. lema da colinisação UAiitas Lourenço Na es Rc ea Sia ur e do à Inglaterra Antão. caa uid Ra opa navio Huunva a bande 

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  ngleza,



208 O OCCIDENTE 
        

respeitavel. quando se trata de Inglaterra, mas 
[UE era uma ironia ao commercio portuguez 

all representado, é que, segundo um dos brindes, 
  

    
tanto se empenhou para que se abrisse esta car- 
reira para Moçambique, mas que não achou no 
seu patriotismo a forçã é calor siicientes para 
Eonlituie uma, empreza, crcada em seu proveito, 
Cque devia ser eclusivimente portugueza, asi 
Goo “as não tem achado para, ausiliar outras 
Caipresas de importancia pará a Arica, que têem 
dE” necessidade, para se desenvolverem de ir 
menigar os capitães estrangeiros 

Nos geculos xy € x 0, Commercio portuguez 
in "com os seus navios 4 Inglaterra, À França, 
dos “Paises alxos, ao Meditcranco 4 Africa, 
&kmérica, 4 Asia, 4 Oceania, apesar dos 
patas inglezes, lancezes, bêsberescos € 
Bhinas, e hão O podemos Considerar nes 
mais rico, nem (ais intro, nem ma 
Prato do que é hoje. 

Apitudindo. pois cite grande melhora- 
mento 36 lamentamos que à empreza não 
Seja" portuguera, e que: não seja a nossa 
habita due Muctue nos navios da nova 
caga o vero devia er imposto esta 
Condição no seu programena. 

O Romero. avtEsurres.— Os histo- 
riadores, e nomeadamente alguns dos nos- 
Sosmodermos cseriptores, tem pintado com 
Ebras temveis o que Hespanha e principal. 
qnt Borg, Práticos com tlpã bos 
deus, nos ins do  xv, princípios do xvi 
Aecuios 7 como não deveremos modificar à 
mois manera dever as cons 0 conside 
Farmos. que hoje, em pleno século xx, 
o quo de nações em mais adiantada civiz 

ão, do que não era a d'aqueles tem- 
Pos on uia. comprehensão mais ampla 
Esfbetal dos princípios philosopéicos civis, 

É religiosos, Esse movimento de aprésenre 
fão pronunciado, que se chega à apedre 
Jar dia netriz porque é judia, é se prát 
fim outros. factos, que se não aitingem 
Se" proporções. dos antigos, é porque, os 
maibs de Que os. govertos hoje dispõem 
São uros, ais promos e eficazes Ape- 

«Sae isso mesma Prança, que é o nosão 
Prototypo, publica mumérd de períodicos 
Rariseniticos na Argélia praticam-se às 
Vebts algumas. soenas, antisemiticas; na 
Mnáia esse movimento assume por Vezes 
carabter aterrador. No meio dieta scena 
que abrange: a Russia, à Alemanha, os 
faíies danubianos, a França, e os páizes 
Eisulmanos, o. imperador de. Marrocos 
Crdena aos” governádores das, suas. pros 
Vinci, cidades, eto, não só que protejam 
do demtelitas, mas que lhe communiquem 
Togo 06 seu agravos, quando contra elles 
“é praticar alguma arbitrariedade. Não nos 
ilflamos: porém sabendo que as rec 
ações dal Italia ao sultão tiveram por 
na. um judeu. Ê 
Anon Do Ixercrro atenão: — Estão 

convidados: para. asistr a cilas no pre- 
Sente outono os reis de Hespanha e da 
Seia, os principes real de Portugal, e de 
Galles o duque de Cambridge, 0 prig-du- 
que Wiadmito, os gráos-duquês de Hesse 
“Baden e todos, os principes alemães. 
gica ds manobras Falar deh a jo 
Ba comemorar a instituição do novo impe- 
“io allemão. 

  

   
  

        

   

  

  

    

   

     

  

   

  

PUBLICAÇÕES 
dee agiaconsõo 
Casco por Guedes 'Oleira, (Tão Lito) 

Bibliatheca Momantica Portuense, editora, Porto, 
1883, 8 de 108 paginas com 2 de indece é er- 
Patas e 1 com um reirato. É um livro de versos 
Cm que o auctor fallando da grammatica diz : 

Vou deixar-te | Mais não posso 
Aguentar O supplicio | 
Rezareite um Padre.Nosso. 
Na tasca do meu officio | 

no, Concertante Final: 
“Sem medida nem bitóla, 
Mesmo cheios d'aleijões. 
Não permitidos na escola 
São versos de tres tostões. .. 

Guia Historico DO Viniante No Bussaco por 
Asia disroneo Singes de Castro tes Coimbra 
cisto Mugunda edição que o sr. Simões de 

Css à ua maior res 

  

  

  

      

Castro faz deste livro, 

commentação m'um pair er que a ma 
foros não vão alêmida primeira edição 
este livro, assim como, todos que o Sr. Simes 
de chame qem produzido, € to com à mais. 
strip! consciencia dê investidor historico 
Siga! Além disso é um fer indispem- 
Savel"a todo o viajante inteligente que viste o 
Bisa pita cabe a historia daquelas altero 
Da rvórêo” que 8 seculos tem, Envelhecido e 
as estrobis? sublimes lis tem inspirado 
Abe poetas é tua sombra. acolidos. “Rd quanto posa Iveresar respeitante ao 
pussaço (do se kncontra mas 25a paginas deste 
Hiro lutado com Bravaras € que apenas custa 
So réis 

  

  

        

MorDaS nt CONRE; DO RiixavO DE 
Qui RETIRAM DA CIRCULAÇÃO 

  

  

Noções Dx Bica Money com ramersas 
a rop Francisco da. Porseia Benevides 
cf tda 8 Be, tomos de cera de 
a um Cm Aê grande, com 1/5 Hguras 
as tivas, É a quarta edição que sé faz 
afesa obra, oa prima ali á luz cm 1870, 
Sed a pon a 
enearecio lado de tr E 
Dear Pelo sr. Benevides, a quem sc não 
a e a infaigabilidade é estudo, ná 
De a po “da selencia, mas aínda no da hi 
Copa Wah bem lv com proveitosos rue 
tos a edição está augmentada com todas as 
na ge NO qo tendas physics tem apresea 
cante o tempo que mediou entre a 
E presente 

     
    

      
  

          

A Peração, jornal, ilhstrado, para a familia, 
Lombaerts 4º €2, editores, agente em “Portugal 
esto” Chardron. Nº 17 do 1º de setembro 

date periodico de modas, que começa agora a 
appareger em. Portugal, mas que já vae no xr 
ahho da sua publicação, sem que possamos saber 
onde este é feito. 

  

Aux Das Gionas, desenhos de Rephaal Bora 
adio Binhoiro, textos de João Riba, lillogra-   Phias de Justino R. G. Guedes. Nº 36 que pu 

  

Ru D, Luiz 1, 

lo de outros livros de estudo. 

blica o retrato de Lucinda Simões o talento mais. 
robusto, hoje, da scena portugueza. 

O Ixeniruro, revista seientifica e litteraria: vol. 
xa julho do 1889) segunda Serie nº 1, Coimbra 
Este” numero encerra grande variedade de arti 
gos sobre ciencia, historia 6 litteratura. 

  

RELATORIO E CONTAS DA SOciEDADE DOS Antigas. 
LisronExges, no anmo economico de 1882 1883, 
Lisboa, Esta associação conta já quarenta é quatro 
annos de existencia o que é o mesmo que dizer 
uicéio é qutro ashos de dons seitas He 

uma das associações de goccorro mútuo que. 
mais garantias offerece de estabilidade. 

No relatório que temos presente encontramos 
o discurso que o seu digno presidente o sr. 
José Antonio Dias leu em sessão de 3 de 
fevereiro do corrente anno, em que se re- 
fere muito especialmente ao congresso das, 
associações, tratando O assumpio com a. 
competencia que todos reconhecem, n'este 
dedicado apostolo da associação emPortugal. 

        

— e 

O «OUCIDENTE» NO BRAZIL 

É grande o desenvolvimento que o 
Oociprivrt: tem tomado, tanto em Por- 
tugal como no Brazil. 

O publico tem feito justiça aos es- 
forços desta Empreza, € 0 OcatDkvri, 
graças a cooperação intelligente dos 
seus correspondentes, vê todos os dias 
crescer 0 numero dos seus leitores. 

À todos a Empreza agradece. 
Os srs. Faro & Lino unicos agen- 

tes do nosso periodico, no Rio de Ja- 
neiro, tem sido, por ventura, um dos 
que mais tem concorrido para este re- 
sultado, e propoem-se no proximo an- 
no de 1884 a dar maior desenvolvi- 
mento á assignatura do Occinexte n'a- 
quelle imperio. 

Para esse fim contam, não só com 
as vantagens excepcionaes que offere- 
cem, más ainda com o patriotismo 
nunca desmentido dos nossos irmãos 
de alem mar, visto que se trata do Qc- 
cexte, unica ilustração de caracter 
exclusivamente portuguez que hoje se 
publi 

Podem, pois, as pessoas que dese- 
jarem assignar 0 OccibEste dirigiremese, 
aos srs. Faro & Lino, rua do Ouvir 
dor, 74, Rio de Janeiro, que n'aquelles, 
cavalheiros encontrarão a melhor von- 
fade em facultarem a assignálura d'esto. 
periodico, nas condições mais yanta- 
josas. 

Aproveitamos estã ocensião para de- 
clarar que, em, consequencia das amiuda- 
das allernativas de cambio, esta Empreza. 
deixará de fixar o preço da assignalura do 
Ocoimivre em moeda fraca, a partir do prin- 
cipio do proximo ano de 1884. 

  

  

  

    

  

  
  

ENIGMA 

  

Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria o artistica, 
>> = 

1885, Lcuear Enbnes Tyr. Lisos 
6, Rua do Thesouro Velho, 6 

»   
     


